
Resumo: 
 

Este artigo explora o uso de técnicas interativas, tais co-
mo a tecnologia social, no ensino de matemática básica, 
visando melhorar as habilidades dos alunos. Inicialmente, 
destacamos a necessidade de aprimorar o ensino de ma-
temática em escolas públicas e comunidades com baixo 
desempenho, enfatizando as técnicas interativas como 
ferramentas inclusivas e acessíveis. O estudo avalia a 
eficácia dessas metodologias na otimização do aprendiza-
do matemático e no desenvolvimento social dos alunos. 
Para isso, revisamos a literatura sobre educação interati-
va e tecnologia social, identificando lacunas que este es-
tudo busca preencher. Descrevemos a aplicação das téc-
nicas interativas em sala de aula e os métodos de coleta e 
análise de dados, focando no impacto educacional e so-
cial. Os resultados mostram um aumento significativo na 
compreensão dos conceitos matemáticos, melhorando o 
desempenho acadêmico e a motivação dos alunos. Com-
paramos nossas descobertas com pesquisas anteriores, 
discutindo as implicações sociais e educacionais e 
reconhecendo as limitações do estudo. Concluímos que 
as técnicas interativas são eficazes para melhorar o 
aprendizado matemático e promover a inclusão e equi-
dade educacional, recomendando sua integração susten-
tável no currículo escolar. Sugere-se, também, pesquisas 
futuras para explorar mais o potencial dessas técnicas 
como ferramentas de transformação social.  
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Abstract:  
 
This article explores the use of interactive techniques 
such as social technology in teaching basic mathematics, 
aiming to improve students' skills. Initially, we highlight 
the need to improve mathematics teaching in public 
schools and low-performing communities, emphasizing 
interactive techniques as inclusive and accessible tools. 
The study evaluates the effectiveness of these methodol-
ogies in optimizing mathematical learning and students' 
social development. We reviewed the literature on inter-
active education and social technology, identifying gaps 
that this study seeks to fill. We describe the application of 
interactive techniques in the classroom and data collec-
tion and analysis methods, focusing on educational and 
social impact. The results show a significant increase in 
the understanding of mathematical concepts, improving 
students' academic performance and motivation. We 
compare our findings to previous studies, discussing so-
cial and educational implications and acknowledging the 
study's limitations. We conclude that interactive tech-
niques are effective in improving mathematical learning 
and promoting inclusion and educational equity, recom-
mending their sustainable integration into the school 
curriculum. Future research is also suggested to further 
explore the potential of these techniques as tools for 
social transformation. 
 
 
 
Keywords: Mathematics education; Interactive techni-
ques; School performance; Educational equity  
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INTRODUÇÃO 
 

A educação matemática é essencial para o 

desenvolvimento das habilidades cognitivas e aca-

dêmicas dos alunos no ensino básico. No entanto, 

um número significativo de alunos encontra difi-

culdades na assimilação de conceitos matemáticos 

fundamentais, o que afeta diretamente seu de-

sempenho acadêmico e sua autoestima. Demo 

(2004) e Silva (2023) apontam que, em grande par-

te, essas dificuldades podem ser atribuídas ao uso 

de métodos de ensino tradicionais, que se baseiam 

em abordagens expositivas e repetitivas, muitas 

vezes desconectadas das necessidades individuais 

dos estudantes. Esses métodos tendem a gerar 

desinteresse, dificultando uma compreensão pro-

funda e significativa dos conceitos matemáticos. 

Neste contexto, as técnicas interativas 

emergem como uma ferramenta de tecnologia so-

cial promissora para promover mudanças no pro-

cesso de ensino-aprendizagem. Essas técnicas, que 

incluem o uso de tecnologias digitais, jogos educa-

cionais e atividades colaborativas têm mostrado 

potencial para aumentar a interação dos alunos e 

promover uma compreensão dos conceitos mate-

máticos de forma mais eficaz e duradoura. A apli-

cação correta dessas técnicas pode contribuir para 

a melhoria da qualidade do ensino, proporcionan-

do uma aprendizagem significativa por meio de 

metodologias que criam um ambiente mais dinâ-

mico e adaptado às necessidades individuais dos 

alunos. 

O presente estudo tem como objetivo ex-

plorar e avaliar a efetividade das técnicas interati-

vas na promoção da compreensão matemática e 

no aprimoramento do desempenho dos alunos no 

ensino básico. Busca-se identificar as técnicas mais 

adequadas para esse contexto, avaliar seu impacto 

na aprendizagem de conceitos matemáticos e 

comparar sua eficácia com os métodos tradicionais 

de ensino, destacando seu potencial para criar um 

ambiente de aprendizagem mais inclusivo e eficaz. 

Embora diversas pesquisas já tenham in-

vestigado o uso de técnicas interativas em diferen-

tes contextos educacionais, ainda existe uma lacu-

na no que diz respeito à sua aplicação específica 

no ensino básico. Este estudo visa preencher essa 

lacuna, fornecendo insights práticos sobre a adap-

tação e implementação dessas metodologias no 

cotidiano escolar, de modo a atender às necessida-

des pedagógicas dos alunos dessa etapa educacio-

nal. 

O artigo está estruturado da seguinte for-

ma: a revisão da literatura examina as teorias e 

estudos existentes sobre técnicas interativas na 

educação matemática, fornecendo um contexto 

teórico robusto. Na metodologia, descrevemos o 

design do estudo, as estratégias de coleta de da-

dos e os métodos de análise utilizados, garantindo 

transparência e replicabilidade. Na seção de resul-
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tados e discussão, apresentamos as descobertas e 

as interpretamos à luz da literatura, destacando as 

implicações educacionais e sociais do uso dessas 

técnicas. Por fim, a conclusão resume as principais 

descobertas e oferece recomendações práticas 

para a aplicação eficaz dessas técnicas, além de 

sugerir direções futuras para novas pesquisas. 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

 

Fundamentos teóricos 

 

Para compreender o impacto das técnicas 

interativas na educação matemática, é essencial 

investigar os conceitos e teorias que fundamentam 

essas abordagens pedagógicas. A teoria histórico-

cultural de Vygotsky (1995), que destaca a impor-

tância da interação social e do ambiente no desen-

volvimento cognitivo, assim como a pedagogia his-

tórico-crítica de Saviani (2008), que defende uma 

educação para a superação das desigualdades soci-

ais, oferecem uma base para entender a eficácia 

das técnicas interativas. 

A teoria histórico-cultural de Vygotsky com-

preende o desenvolvimento humano como um 

processo mediado por fatores sociais e culturais. 

Para ele, o desenvolvimento cognitivo das crianças 

é moldado pelas interações sociais e pelo contexto 

cultural. Vygotsky enfatiza o papel das ferramentas 

culturais, como a linguagem e os símbolos, apre-

sentadas através das gerações, como fundamen-

tais na formação do pensamento humano, “O 

aprendizado humano pressupõe uma natureza so-

cial específica e um processo através do qual as 

crianças penetram na vida intelectual daqueles 

que as cercam” (Vygotsky, 2007, p.100). Um dos 

pilares de sua teoria é o conceito de Zona de De-

senvolvimento Proximal (ZDP), que descreve a dis-

tância entre o que a criança realiza de forma inde-

pendente e o que consegue com o auxílio de um 

adulto ou colegas mais experientes. Ele destaca a 

importância do suporte social na construção do 

conhecimento, mostrando que o aprendizado é 

maximizado quando a criança é orientada dentro 

de sua ZDP, com a orientação adequada (Vygotsky, 

2007, p.98). 

Além disso, a teoria sugere que a cultura 

não é apenas um pano de fundo para o desenvolvi-

mento, mas uma força ativa que molda o pensa-

mento, o comportamento e as formas de raciocí-

nio. Cada sociedade oferece suas próprias ferra-

mentas culturais, que são fundamentais para a for-

mação das funções psicológicas superiores. 

Vygotsky (1995) afirma que o desenvolvi-

mento cognitivo é influenciado pelo ambiente cul-

tural e histórico e não pode ser separado do con-

texto social. O conhecimento surge da participação 

nas práticas culturais, e a educação é crucial para 

essa mediação. Portanto, a teoria histórico-cultural 

vê a escola e outros ambientes educativos como 
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fundamentais para o desenvolvimento intelectual, 

através da interação social e da utilização das fer-

ramentas culturais. 

De acordo com Vygotsky (2007), “o bom 

aprendizado é somente aquele que se adianta ao 

desenvolvimento” (2007, p. 170). Dessa forma, o 

aprendizado corretamente organizado resulta em 

desenvolvimento: 

 

[...] Aprendizado não é desenvolvimento, en-

tretanto, o aprendizado adequadamente orga-

nizado resulta em desenvolvimento mental e 

põe em movimento vários processos de desen-

volvimento que, de outra forma, seriam impos-

síveis de acontecer. Assim, o aprendizado é um 

aspecto necessário e universal do processo de 

desenvolvimento das funções psicológicas cul-

turalmente organizadas e especificamente hu-

manas (Vygotsky, 2007, p.103).  

 

Já a pedagogia histórico-crítica de Saviani 

(2008) é voltada para a superação das desigualda-

des sociais e a transformação crítica da realidade 

dos alunos, bem como fundamenta a eficácia das 

técnicas interativas. 

 

A educação deve ser um meio de transforma-

ção social, promovendo a emancipação dos 

indivíduos e garantindo a equidade, para que 

todos tenham as mesmas oportunidades de 

participar ativamente da sociedade (Saviani, 

2008, p. 88). 

 

De acordo com Saviani (2007), a educação 

não deve ser apenas um processo de transmissão 

de conhecimentos, mas sim um agente ativo de 

transformação social. O autor defende que a edu-

cação tem o papel crucial de promover a emanci-

pação dos indivíduos, ou seja, permitir que cada 

pessoa desenvolva plenamente suas potencialida-

des e se torne capaz de participar de forma signifi-

cativa na sociedade. Essa visão implica que a edu-

cação deve lutar contra desigualdades e garantir 

que todos, independentemente de suas origens ou 

condições socioeconômicas, tenham oportunida-

des equitativas para crescer e contribuir para o 

bem comum. Dessa forma, a educação se torna 

um meio para a justiça social e o fortalecimento da 

democracia, ao capacitar os cidadãos para que se 

tornem participantes ativos e críticos na socieda-

de: 

 

A educação deve ser um meio de emancipação, 

assegurando a todos o acesso ao conhecimen-

to necessário para transformar suas vidas e 

exercer plenamente sua cidadania. As práticas 

pedagógicas que promovem a participação 

ativa, o pensamento crítico e a construção co-

laborativa do conhecimento são fundamentais 

para a realização desses objetivos (Saviani, 

2007, p. 34). 

 

As técnicas interativas apoiam essa visão ao 

potencializar a construção do conhecimento, pro-

movendo a participação ativa, o pensamento críti-
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co e a colaboração entre os alunos. Essas técnicas 

estão alinhadas com os princípios da pedagogia 

histórico-crítica ao contextualizar o aprendizado e 

aplicar os conhecimentos à realidade dos alunos, 

contribuindo para a redução das desigualdades 

educacionais e sociais. 

Essas técnicas desempenham um papel 

fundamental na concretização da visão de Saviani 

(2007) sobre a educação como um meio de trans-

formação social. Ao fomentar a construção ativa 

do conhecimento, essas abordagens estimulam a 

participação engajada dos alunos, promovem o 

pensamento crítico e incentivam a colaboração 

mútua. Esse alinhamento com os princípios da pe-

dagogia histórico-crítica se evidencia na forma co-

mo as técnicas interativas contextualizam o apren-

dizado, fazendo com que o conhecimento se torne 

relevante e aplicável às realidades e experiências 

dos estudantes. Dessa forma, contribuem para a 

diminuição das desigualdades educacionais e soci-

ais ao oferecer oportunidades para que todos os 

alunos desenvolvam suas capacidades em um am-

biente de aprendizado mais equitativo. 

Abordagens como a modelagem matemáti-

ca e atividades lúdicas, conforme defendido por 

pesquisadores como Burak (2009) e Silva (2023), 

são exemplos notáveis de técnicas interativas que 

transformam o aprendizado em uma experiência 

mais acessível e significativa. 

A modelagem matemática, por exemplo, 

vai além da simples aplicação de fórmulas e con-

ceitos matemáticos ao permitir que os alunos rela-

cionem esses conceitos com problemas do cotidia-

no. Ao conectar a matemática com situações práti-

cas e reais, os alunos não só compreendem melhor 

as abstrações matemáticas, mas também perce-

bem a relevância desses conceitos no mundo ao 

seu redor. Esse tipo de abordagem ajuda a tornar a 

matemática mais tangível e aplicável, promovendo 

um entendimento profundo e duradouro. 

Atividades lúdicas, por outro lado, introdu-

zem o aprendizado de maneira envolvente e diver-

tida, utilizando jogos e desafios para explorar con-

ceitos educacionais. Essas atividades não apenas 

tornam o processo de aprendizagem mais prazero-

so, mas também criam um ambiente no qual os 

alunos se sentem estimulados e engajados. A di-

versão e a interação proporcionadas por ativida-

des lúdicas contribuem para um ambiente de 

aprendizagem equitativo, facilitam a assimilação 

de conhecimentos e habilidades. 

Ambas as abordagens, modelagem mate-

mática e atividades lúdicas, destacam a importân-

cia de tornar o aprendizado relevante e estimulan-

te. Elas ajudam a criar um ambiente educacional 

que vai além da mera transmissão de informações, 

promovendo uma aprendizagem ativa e participa-

tiva que pode levar a um entendimento mais ro-

busto. 
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Portanto, ao implementar técnicas interati-

vas no processo educacional, os educadores po-

dem criar ambientes de aprendizagem que não 

apenas reforçam o entendimento dos conceitos, 

mas também promovem a equidade e a inclusão, 

alinhando-se à visão de uma educação que visa à 

transformação social e à emancipação dos indiví-

duos. 

 

Estudos anteriores 

 

Estudos anteriores sobre técnicas interati-

vas no ensino de matemática têm se expandido 

significativamente nas últimas décadas, fornecen-

do uma base sólida para pesquisas que visam me-

lhorar a compreensão e o desempenho dos alunos 

no ensino básico. Diversos estudos exploraram o 

impacto de abordagens pedagógicas inovadoras, 

como a aprendizagem baseada em problemas 

(PBL), atividades lúdicas e modelagem matemáti-

ca, que incentivam a participação ativa dos alunos 

e facilitam a construção de conceitos matemáticos 

de forma mais dinâmica e envolvente. Entre esses 

estudos, destacam-se os trabalhos de Bassanezi 

(1987, 2009), Burak (2009), Demo (2015, 2016, 

2017, 2018), Kishimoto (2011), Saviani (2007, 

2008) e Vygotsky (1984, 1995, 2007). 

Além disso, em seu estudo pioneiro sobre o 

impacto das estratégias pedagógicas no sucesso 

acadêmico, Hattie (2012) destacou que a aprendi-

zagem ativa e a colaboração são fatores centrais 

para melhorar o desempenho dos estudantes. Sua 

pesquisa revelou que, quando comparadas aos 

métodos tradicionais de ensino, as técnicas intera-

tivas têm um efeito significativo sobre a retenção 

do conhecimento e o desenvolvimento de habili-

dades de resolução de problemas. O autor enfati-

zou que essas abordagens são particularmente efi-

cazes em disciplinas que envolvem raciocínio lógi-

co, como a matemática, onde a aplicação prática 

de conceitos abstratos é essencial. 

Rosário e Polydoro (2014) conduziram uma 

pesquisa voltada ao uso de jogos digitais no ensino 

de matemática para alunos do ensino fundamental 

II. Seus resultados mostraram uma melhoria de 

20% no desempenho acadêmico dos alunos em 

avaliações de aritmética e geometria, evidencian-

do a eficácia dessas ferramentas na facilitação do 

aprendizado. O estudo também indicou que o uso 

de jogos promove maior motivação e engajamento 

dos estudantes, reforçando o valor das metodolo-

gias interativas. 

Lima e Costa (2020), investigaram o uso da 

(PBL) na educação matemática e observaram uma 

melhoria de 15% nas habilidades de resolução de 

problemas dos alunos que participaram dessas ati-

vidades. Esses resultados foram acompanhados 

por um aumento notável no interesse dos alunos 

em relação à matemática, indicando que a introdu-

ção de problemas do mundo real nas aulas estimu-
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la o pensamento crítico e proporciona uma com-

preensão mais profunda dos conceitos. 

Silva (2023), em seu estudo aprofundado 

sobre atividades lúdicas e modelagem no ensino 

de matemática, contribuiu significativamente para 

o campo ao demonstrar que a integração de ativi-

dades lúdicas e manipulativas tem um impacto po-

sitivo tanto nos aspectos cognitivos quanto com-

portamentais dos alunos. A autora evidenciou um 

notável aumento no engajamento dos alunos e nas 

interações sociais dentro da sala de aula, resultan-

do em um ambiente de aprendizagem mais cola-

borativo e estimulante. Além disso, Silva observou 

um fortalecimento das habilidades matemáticas, 

tanto básicas quanto avançadas, destacando que 

as atividades lúdicas e a modelagem matemática 

promovem um entendimento mais profundo e du-

radouro dos conceitos matemáticos. 

Da mesma forma, Biembengut (2009) enfa-

tiza a importância da modelagem matemática co-

mo uma ferramenta pedagógica essencial. A auto-

ra salienta que a modelagem matemática não ape-

nas facilita a compreensão de conceitos abstratos 

ao contextualizá-los em situações práticas, mas 

também estimula a capacidade dos alunos de re-

solver problemas complexos e aplicar o raciocínio 

matemático de maneira criativa. Biembengut argu-

menta que, ao envolver os alunos em processos de 

modelagem matemática, eles são incentivados a 

explorar, experimentar e refletir sobre suas pró-

prias estratégias de solução, promovendo uma 

aprendizagem mais significativa e aplicada. 

Ambos os estudos reforçam a ideia de que 

a combinação de técnicas interativas, como ativi-

dades lúdicas e modelagem, pode transformar o 

ensino de matemática em uma experiência mais 

envolvente e eficaz, promovendo tanto o desen-

volvimento cognitivo quanto o social dos alunos. 

Essas pesquisas anteriores oferecem uma visão 

abrangente sobre o impacto positivo das técnicas 

interativas na educação matemática, servindo co-

mo base para o presente estudo. O objetivo deste 

trabalho é, portanto, ampliar essa linha de investi-

gação, examinando de que forma a implementa-

ção sistemática de técnicas interativas pode otimi-

zar ainda mais a compreensão e o desempenho 

dos alunos no ensino básico, com ênfase na adap-

tação dessas estratégias ao contexto escolar brasi-

leiro. 

 

Lacunas e necessidades de pesquisa 

 

Os estudos existentes sobre técnicas intera-

tivas na educação matemática revelam importan-

tes descobertas, mas também apresentam algu-

mas limitações que precisam ser consideradas. 

Muitos desses estudos têm amostras pequenas e 

não representativas, o que limita a generalização 

dos resultados. As conclusões são baseadas em 

grupos restritos de alunos, o que pode não refletir 
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a eficácia das técnicas interativas em contextos 

mais amplos. Além disso, a maioria das pesquisas 

focam em análises de curto prazo, sem acompa-

nhamento extenso. Isso impede a avaliação do im-

pacto das técnicas interativas ao longo do tempo e 

limita a compreensão dos efeitos duradouros no 

desempenho e no engajamento dos alunos. Algu-

mas pesquisas são realizadas em contextos especí-

ficos, como em determinadas escolas ou regiões, o 

que pode influenciar nos resultados. A eficácia das 

técnicas interativas pode variar conforme o ambi-

ente educacional, e os resultados podem não ser 

aplicáveis a diferentes contextos. 

 

Os resultados da pesquisa educacional muitas 

vezes são limitados pela falta de amostras re-

presentativas, pelo foco em análises de curto 

prazo e pela falta de consideração do contexto 

específico. É essencial que as pesquisas abor-

dem essas limitações para que possamos en-

tender verdadeiramente o impacto das inter-

venções educacionais ao longo do tempo e em 

diferentes ambientes (Hattie, 2009, p. 236). 

 

Apesar das contribuições significativas dos 

estudos existentes, várias áreas ainda necessitam 

de exploração mais aprofundada. 

É crucial investigar como as técnicas intera-

tivas podem ser aplicadas de maneira eficaz em 

diversos contextos educacionais e culturais. Estu-

dos futuros devem expandir a análise para incluir 

diferentes configurações escolares, regiões e níveis 

de ensino, proporcionando uma compreensão 

mais completa e diversificada dessas metodologi-

as. A realização de pesquisas longitudinais é parti-

cularmente importante para avaliar os efeitos du-

radouros das técnicas interativas. Acompanhando 

o desempenho e o engajamento dos alunos ao lon-

go do tempo, essas pesquisas podem fornecer per-

cepções sobre a eficácia contínua das metodologi-

as e suas possíveis evoluções. 

Além disso, é fundamental explorar a adap-

tação das técnicas interativas para atender às ne-

cessidades individuais dos alunos. A personaliza-

ção pode desempenhar um papel crucial na otimi-

zação dos resultados de aprendizagem, especial-

mente ao considerar a variedade de estilos de 

aprendizagem e níveis de habilidade. Investigações 

que analisem como essas técnicas podem ser ajus-

tadas para melhor atender às particularidades de 

cada aluno têm o potencial de abrir novas direções 

para a prática pedagógica, promovendo um ensino 

mais inclusivo e adaptado. 

 

Conclusão da Revisão da Literatura 

 

Os estudos anteriores ressaltam que as téc-

nicas interativas proporcionam uma forma dinâmi-

ca de explorar conceitos matemáticos, permitindo 

aos alunos um aprendizado mais visual e prático, 

transformando o processo de aprendizagem em 

uma experiência mais envolvente e motivadora. 
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Além disso, observa-se o incentivo ao trabalho em 

grupo e à troca de conhecimentos, que contribu-

em para um ambiente de aprendizagem mais inte-

rativo e social, facilitando a compreensão através 

da colaboração e da discussão. 

Essas técnicas interativas enriquecem a ex-

periência educacional e se mostram eficazes na 

promoção do desenvolvimento cognitivo. A inte-

gração desses recursos no ensino matemático ofe-

rece novas oportunidades para a prática pedagógi-

ca, destacando a importância de continuar explo-

rando e implementando estratégias inovadoras 

que atendam às necessidades diversificadas dos 

alunos e melhorem continuamente o ensino-

aprendizagem da matemática. 

No entanto, observou-se também a exis-

tência de lacunas importantes que precisam ser 

abordadas, mostrando que os estudos frequente-

mente enfrentam limitações como amostras pe-

quenas e não representativas, falta de dados longi-

tudinais e aplicação restrita a contextos específi-

cos. Assim como exploração da eficácia das técni-

cas interativas em uma variedade de contextos e 

ao longo do tempo para obter uma visão mais 

completa e generalizável de seu impacto. 

 

 

 

 

 

METODOLOGIA 

 

Descrição das técnicas interativas 

 

Este estudo explora diversas técnicas inte-

rativas que podem aprimorar a compreensão e o 

desempenho dos alunos em matemática no ensino 

básico. As técnicas abordadas incluíram a aprendi-

zagem baseada em jogos físicos e digitais, o uso de 

tecnologias digitais e aplicativos educacionais, 

além de simulações e modelagem matemática. 

Para tanto, vamos descrever as etapas do desen-

volvimento do estudo de cada uma das técnicas 

interativas que implementamos. 

 

Aprendizagem baseada em jogos 

 

Para a implementação dessa atividade, uti-

lizamos jogos didáticos físicos, confeccionados em 

MDF, e digitais para o ensino de conceitos de arit-

mética e geometria de maneira envolvente e inte-

rativa. Durante o desenvolvimento dessa ativida-

de, realizamos uma oficina com esses alunos e pro-

fessores para a construção de novos jogos didáti-

cos com materiais recicláveis, de acordo com as 

necessidades dos alunos e dos professores. 
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Tecnologias digitais e aplicativos educacionais 

 

No estudo através de tecnologias digitais e 

aplicativos educacionais, utilizamos o aplicativo 

Matific para trabalhar gráficos, animações e simu-

lações, buscando representar conceitos matemáti-

cos de maneira visual e intuitiva e, dessa forma, 

facilitando a compreensão de ideias complexas. 

Além disso, utilizamos o GeoGebra, uma platafor-

ma online para trabalhar geometria, álgebra e cál-

culo. No desenvolvimento dessas atividades, os 

alunos criaram e exploraram construções matemá-

ticas dinâmicas. 

 

Simulações e modelagem matemática 

 

Para o desenvolvimento dessas atividades 

interativas, utilizamos representações visuais e 

experimentais para explorar e resolver problemas 

matemáticos. Os alunos foram divididos em gru-

pos, e cada grupo precisava observar, durante a 

semana, uma determinada situação no ambiente 

escolar. A partir dessa observação e da simulação, 

organização e análise dos dados, implementamos 

o conceito e o processo da modelagem matemáti-

ca. Essas abordagens permitem aos alunos visuali-

zar e interagir com conceitos de forma prática e 

dinâmica, facilitando a compreensão e aplicação 

da matemática em diversos contextos. 

 

Método de pesquisa 

 

Para avaliar a eficácia das técnicas interativas 

no ensino de matemática no ensino básico, adota-

mos métodos quantitativos para fornecer uma 

análise abrangente dos impactos da implementa-

ção de técnicas interativas sobre a compreensão e 

o desempenho dos alunos, o que inclui estudo de 

caso, experimentos e análise de dados quantitati-

vos. Os métodos foram conduzidos da seguinte 

forma: 

· Observações em sala de aula e entrevistas 

com professores e alunos foram realizadas 

para entender a aplicação prática das técni-

cas e identificar desafios e benefícios asso-

ciados. Documentos educacionais e materi-

ais de ensino foram analisados para com-

plementar os dados coletados; 

· Experimentos foram realizados para com-

parar o desempenho dos alunos antes e 

depois da aplicação das técnicas interati-

vas. Os alunos foram divididos em grupos 

experimentais e controles, e o impacto das 

técnicas foi medido por meio de testes e 

avaliações padronizadas, permitindo uma 

comparação objetiva entre métodos de en-

sino interativos e tradicionais; 

· Dados qualitativos foram coletados por 

meio de entrevistas e observações, em se-

guida foram analisados para identificar te-
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mas e padrões relacionados à eficácia das 

técnicas. Dados quantitativos foram obti-

dos de testes e avaliações e analisados es-

tatisticamente para medir a melhoria no 

desempenho dos alunos. A combinação de 

ambas as abordagens forneceu uma com-

preensão mais completa dos efeitos das 

técnicas interativas. 

Os procedimentos incluíram a preparação dos 

instrumentos de coleta de dados, treinamento dos 

educadores e implementação das técnicas, segui-

dos pela análise detalhada dos dados coletados. 

 

População e amostra 

 

O público-alvo deste estudo incluiu alunos e 

seus professores do ensino básico de algumas es-

colas públicas de Tubarão. Focamos nessas escolas 

porque já utilizam ou estão dispostas a implemen-

tar as técnicas interativas no ensino de matemáti-

ca. A população foi composta por: 

· Estudantes do 6º ao 9º ano do ensino fun-

damental e do 1º ao 3º ano do ensino mé-

dio, com uma variedade de níveis de habili-

dade matemática; 

· Educadores de matemática responsáveis 

pelas turmas do ensino básico. 

A amostra foi selecionada com base em crité-

rios específicos para garantir a representatividade 

e a diversidade dos participantes: 

· 11 escolas públicas, entre estaduais e mu-

nicipais, foram selecionadas; 

· Foram selecionados entre 30 e 40 alunos 

por escola, formando grupos experimentais 

e de controle, totalizando 400 alunos; 

· 11 professores de matemática foram sele-

cionados para participar do estudo, um pa-

ra cada escola escolhida. 

A seleção dos participantes foi realizada por 

meio de amostragem intencional para escolher 

escolas e professores dispostos a participar, e 

amostragem aleatória para selecionar alunos den-

tro das escolas escolhidas, garantindo uma amos-

tra representativa. 

 

Instrumentos e procedimentos 

 

Instrumentos de coleta de dados 

 

Para a coleta de dados e avaliação dos re-

sultados, utilizamos uma combinação de questio-

nários, entrevistas, observações em sala de aula e 

testes padronizados. Aplicamos questionários com 

os alunos e professores para avaliar suas percep-

ções sobre as técnicas interativas e seu impacto na 

aprendizagem. Os questionários incluíram escalas 
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de Likert para medir satisfação e impacto. Realiza-

mos entrevistas semiestruturadas com professores 

e uma amostra de alunos para obter percepções 

aprofundadas sobre a aplicação das técnicas e suas 

experiências. Observamos a implementação das 

técnicas interativas e o comportamento dos alunos 

durante as aulas, utilizando registros de campo 

para documentar as práticas pedagógicas e a inte-

ração em sala. Aplicamos testes e avaliações pa-

dronizadas para medir o desempenho acadêmico 

dos alunos em matemática antes e depois da inter-

venção, permitindo a comparação dos resultados. 

 

Procedimentos 

 

Inicialmente planejamos e preparamos os instru-

mentos de coleta de dados, realizamos testes pilo-

to e treinamos os professores para a aplicação das 

técnicas interativas. A implementação das técnicas 

interativas ocorreu nas aulas conforme o planeja-

mento, e realizamos a coleta dos dados durante e 

após a intervenção. Os dados foram analisados 

utilizando métodos quantitativos e qualitativos 

para avaliar a eficácia das técnicas e identificar pa-

drões e tendências. 

 

 

 

 

 

RESULTADOS 

 

Análise quantitativa 

 

Desempenho acadêmico dos alunos 

 

Os resultados dos testes e avaliações pa-

dronizadas aplicados antes e depois da implemen-

tação das técnicas interativas foram cuidadosa-

mente analisados para avaliar a melhoria no de-

sempenho acadêmico dos alunos. 

Para isso, foi realizada uma comparação 

entre o grupo experimental, que foi exposto às 

técnicas interativas, e o grupo controle, que conti-

nuou utilizando métodos tradicionais. A análise 

revelou uma diferença significativa no desempe-

nho entre os dois grupos. 

Os alunos do grupo experimental demons-

traram uma melhoria substancial em suas pontua-

ções. Especificamente, observou-se um aumento 

médio de 62,5% nas notas dos testes pós-

intervenção em comparação com os testes pré-

intervenção. Este resultado sugere que as técnicas 

interativas tiveram um impacto positivo e significa-

tivo no desempenho acadêmico dos alunos. 

Em contraste, o grupo controle, que mante-

ve o uso dos métodos tradicionais, apresentou 

uma melhoria muito mais modesta. O aumento 

médio nas notas dos testes foi de apenas 15%, in-
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dicando que as técnicas tradicionais resultaram em 

um progresso acadêmico limitado. 

O Gráfico 1 a seguir ilustra a comparação 

das pontuações médias dos testes pré e pós-

intervenção para os grupos experimental e contro-

le. Ele destaca a diferença marcante na melhoria 

das notas entre os dois grupos, evidenciando a efi-

cácia das técnicas interativas em comparação com 

os métodos tradicionais. 

 

Gráfico 1 - Melhoria nas notas dos testes: Grupo 

Experimental vs. Grupo Controle 

Fonte: Autores (2024) 

 

Percepções dos alunos 

 

Os questionários aplicados aos alunos fo-

ram projetados para avaliar sua percepção sobre o 

impacto das técnicas interativas na compreensão e 

no engajamento com a matemática. Os resultados 

obtidos fornecem uma visão detalhada sobre a 

eficácia dessas abordagens inovadoras no ensino 

da matemática. 

A análise dos dados revelou que a maioria 

dos alunos no grupo experimental registrou um 

aumento significativo na satisfação com as aulas 

de matemática. Destaca-se que 98% dos alunos 

consideraram as técnicas interativas como mais 

envolventes e compreensíveis em comparação 

com os métodos tradicionais. Este consenso unâni-

me indica uma aceitação geral das técnicas intera-

tivas e seu impacto positivo na experiência educa-

cional. 

Além disso, 92% dos alunos relataram que 

as técnicas interativas contribuíram de maneira 

substancial para a melhoria de sua compreensão 

dos conceitos matemáticos. Esse alto percentual 

sugere que as abordagens interativas não apenas 

tornam as aulas mais agradáveis, mas também fa-

cilitam um entendimento mais profundo e efetivo 

do conteúdo. 

No Gráfico 2 é possível observar o nível de satisfa-

ção dos alunos com as técnicas interativas em 

comparação com os métodos tradicionais. 

 

Gráfico 2 - Comparação da satisfação dos alunos: 

Técnicas Interativas vs. Métodos Tradicionais

 
Fonte: Autores (2024) 

 

Este gráfico ilustra a porcentagem de alu-

nos que expressaram uma maior satisfação com as 
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técnicas interativas, destacando o contraste com 

os métodos tradicionais. 

O Quadro 1 retrata o percentual de alunos 

que relataram melhorias na compreensão dos con-

ceitos matemáticos. 

O Quadro 1 fornece uma visão abrangente 

e detalhada sobre como as técnicas interativas im-

pactaram a compreensão dos conceitos matemáti-

cos pelos alunos, destacando as áreas em que fo-

ram mais eficazes e comparando com os métodos 

tradicionais. 

Quadro 1 - Percentual de alunos que relataram melhorias na compreensão dos conceitos Matemáticos 

 
Fonte: Autores (2024) 

Aspecto 
Avaliado 

Técnicas 
Interativas 

Métodos 
Tradicionais 

Diferença 
Percentual 

Observações 
Detalhadas 

Percentual de 
alunos com me-
lhoria na com-
preensão. 

92% 27% +65% 

A grande maioria dos alunos do grupo 
experimental notou uma melhoria signi-
ficativa na compreensão com as técnicas 
interativas em comparação com os mé-

todos tradicionais. 

Percepções de 
envolvimento 

Muito alta Moderada  

Técnicas interativas foram percebidas 
como altamente envolventes, o que con-

tribuiu para uma maior compreensão 
dos conceitos. 

Facilidade de 
compreensão Alta Moderada  

A abordagem interativa facilitou uma 
compreensão mais clara e intuitiva dos 

conceitos matemáticos. 

Feedback dos 
alunos Positivo e 

entusiástico 
Variado  

98% dos alunos consideraram as técnicas 
interativas mais envolventes e compre-

ensíveis. Comentários indicam maior 
clareza e interesse nas aulas. 

Impactos nos 
desempenhos 
acadêmicos 

Significativo Moderado  

As técnicas interativas mostraram um 
impacto positivo substancial no desem-
penho acadêmico dos alunos, refletido 

nas avaliações e atividades. 

Observações 
adicionais 

   

As técnicas interativas mostraram um 
impacto positivo substancial no desem-
penho acadêmico dos alunos, refletido 

nas avaliações e atividades. 
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Análise Qualitativa 

 

Experiências e percepções dos professores 

 

Os gráficos 3 e 4 ilustram a percepção dos 

professores acerca da facilidade de implementa-

ção das técnicas interativas no ambiente educacio-

nal. Este gráfico fornece uma visão detalhada das 

opiniões dos professores sobre como as técnicas 

interativas se integraram às suas práticas pedagó-

gicas. 

 

Gráfico 3 - Facilidade de implementação 

Fonte: Autores (2024) 

 

Gráfico 4 - Integração como práticas pedagógicas 

Fonte: Autores (2024) 

Os gráficos 3 e 4 mostram diferentes aspec-

tos da implementação, como a facilidade de adap-

tação das técnicas ao currículo existente, o nível 

de suporte necessário para sua aplicação e os de-

safios enfrentados durante o processo. A análise 

das respostas permitiu avaliar como as técnicas 

interativas foram recebidas pelos professores e 

identificar áreas em que podem ser feitas melhori-

as para facilitar sua adoção e eficácia. 

Os dados apresentados nos gráficos são 

essenciais para entender a experiência dos educa-

dores com as novas metodologias, ajudando a 

ajustar e aprimorar as práticas de ensino para que 

se alinhem melhor às necessidades e às condições 

do ambiente escolar. 

 

Observações em sala de aula 

 

No Quadro 2, fornecemos uma visão deta-

lhada das observações dos professores sobre o im-

pacto das técnicas interativas na participação dos 

alunos. Esta tabela resume os principais aspectos 

relacionados ao envolvimento dos alunos nas ativi-

dades de aula após a introdução das novas técnicas 

pedagógicas 

Essas observações foram cruciais para en-

tender como a implementação das técnicas intera-

tivas afeta o nível de envolvimento dos alunos, ofe-

recendo percepções sobre a eficácia dessas meto-

dologias em promover um ambiente de aprendiza-

gem mais dinâmico e participativo. 
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Discussão dos resultados 

 
Comparação com estudos anteriores 

 

A análise dos resultados obtidos neste estu-

do revela uma melhoria significativa no desempe-

nho acadêmico dos alunos expostos às técnicas 

interativas em comparação com os métodos tradi-

cionais. Este achado não apenas confirma, mas 

também amplia as conclusões de diversas pesqui-

sas anteriores, que evidenciam a eficácia das abor-

dagens interativas no ensino de matemática. 

Comparação com estudos relevantes: 

Quadro 2 - Observações dos professores sobre o impacto 

das técnicas interativas na participação dos alunos 

 
Fonte: Autores (2024) 

Aspectos Observados Descrição 
Observações dos 

professores 
Evidências 

Aumento da participação A introdução de técnicas 
interativas elevou o nível 

de engajamento dos 
alunos? 

"Notei que os alunos 
estão mais dispostos a 
participar ativamente 

nas discussões." 

A participação em deba-
tes aumentou em 55%. 

Maior motivação 
Os alunos demonstraram 
mais entusiasmo e inte-
resse pelas atividades? 

"Os alunos parecem mais 
motivados e animados 
para as atividades em 

sala de aula." 

Feedback positivo em 
85% das avaliações de 

aula. 

Colaboração aprimorada 
Houve uma melhoria 

significativa na colabora-
ção entre os alunos? 

"Os trabalhos em grupo 
foram mais produtivos e 
os alunos colaboraram 

melhor." 

Aumento no desempe-
nho dos projetos de gru-

po. 

Compreensão aprofundada Técnicas interativas faci-
litaram uma compreen-
são mais profunda dos 
conteúdos abordados? 

"Os alunos estão conse-
guindo entender concei-
tos mais complexos com 

mais facilidade." 

Melhora na média de 
42% nas notas das avali-

ações. 

Desafios tecnológicos Alguns desafios relacio-
nados ao uso das novas 

tecnologias foram obser-
vados? 

"Houve dificuldades com 
o uso de plataformas 

digitais em algumas au-
las." 

Problemas técnicos em 
10% das aulas. 

Feedback dos alunos O feedback dos alunos 
sobre as novas técnicas 

foi majoritariamente 
positivo? 

"Os alunos elogiaram a 
abordagem prática e 
interativa das aulas." 

98% de aprovação nas 
pesquisas de satisfação. 

Dificuldades de adaptação Alguns alunos tiveram 
dificuldade em se adap-
tar às novas metodologi-

as? 

"Alguns alunos levaram 
mais tempo para se acos-
tumar com as novas for-

mas de aprendizado." 

Necessidade de suporte 
adicional para alguns 

alunos. 
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· Estudos de meta-análise: Pesquisas amplas 

como as de Hattie (2009) e Saviani (2008) 

destacam que práticas pedagógicas que 

promovem a interação ativa e o engaja-

mento dos alunos têm um impacto subs-

tancial no desempenho acadêmico. Hattie 

(2009), por exemplo, afirma que a aprendi-

zagem baseada em atividades interativas e 

feedback contínuo é uma das estratégias 

mais eficazes para melhorar os resultados 

dos alunos. Os resultados deste estudo, 

que mostram um aumento médio de 62,5% 

nas pontuações dos testes no grupo experi-

mental, corroboram essas conclusões, indi-

cando que as técnicas interativas são alta-

mente eficazes para melhorar a compreen-

são e o desempenho acadêmico dos alu-

nos; 

· Pesquisas sobre técnicas interativas: Estu-

dos recentes, como os de Silva (2023), de-

monstram que técnicas interativas não 

apenas melhoram o engajamento dos alu-

nos, mas também facilitam um entendi-

mento mais profundo dos conceitos mate-

máticos. A alta porcentagem de 98% de 

alunos que relataram maior satisfação com 

as técnicas interativas reforça esses acha-

dos, evidenciando que essas abordagens 

são percebidas como mais envolventes e 

eficazes do que os métodos tradicionais; 

· Diferenças com métodos tradicionais: A 

diferença observada entre os resultados 

dos grupos experimental e controle, com 

um aumento médio de 15% no grupo con-

trole, está em linha com a literatura que 

sugere que métodos tradicionais têm um 

impacto mais limitado na melhoria do de-

sempenho dos alunos. Estudos como os de 

Saviani (2008) argumentam que métodos 

tradicionais, apesar de amplamente utiliza-

dos, frequentemente proporcionam melho-

rias acadêmicas mais modestas e não con-

seguem promover o nível de engajamento 

e eficácia desejado na aprendizagem dos 

alunos. Saviani (2008) destaca a necessida-

de de inovação pedagógica para superar as 

limitações dos métodos tradicionais e me-

lhorar os resultados educacionais. Essa vi-

são é corroborada por Silva (2023), que 

analisa a eficácia das metodologias tradici-

onais e aponta para a necessidade de abor-

dagens pedagógicas mais interativas e di-

nâmicas para alcançar melhores resultados 

no ensino; 

 

Essas comparações não apenas destacam a re-

levância dos resultados obtidos, mas também ofe-

recem uma validação adicional para a eficácia das 

técnicas interativas, alinhando-se com as desco-

bertas anteriores e reforçando a importância de 
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incorporar essas metodologias inovadoras no ensi-

no de matemática. 

 

Implicações para a prática 

 

Os resultados deste estudo têm diversas impli-

cações significativas para a prática educacional, 

particularmente no contexto do ensino de mate-

mática. As seguintes recomendações emergem 

com base nos achados: 

· Adoção de técnicas interativas: O impacto 

positivo substancial observado nas técnicas 

interativas sugere que escolas e instituições 

de ensino devem considerar a integração 

dessas metodologias em seus currículos. A 

implementação de práticas pedagógicas 

que promovam a participação ativa dos 

alunos pode não apenas melhorar a eficá-

cia do ensino, mas também criar um ambi-

ente de aprendizagem mais estimulante e 

envolvente. Instituições educacionais de-

vem explorar e adotar essas técnicas para 

maximizar o potencial de aprendizado dos 

alunos e promover uma experiência educa-

cional mais rica; 

· Desenvolvimento profissional de educado-

res: É essencial que os professores rece-

bam treinamento contínuo e especializado 

sobre a implementação de técnicas intera-

tivas. Programas de desenvolvimento pro-

fissional devem ser desenvolvidos para 

equipar os educadores com as habilidades 

e conhecimentos necessários para aplicar 

essas metodologias de forma eficaz. A for-

mação deve incluir estratégias para adaptar 

as técnicas interativas às necessidades es-

pecíficas dos alunos e ao contexto educaci-

onal, garantindo que os professores pos-

sam utilizar essas abordagens com confian-

ça e competência; 

· Avaliação contínua e ajuste: Para garantir 

a eficácia das técnicas interativas, é crucial 

que as práticas pedagógicas sejam constan-

temente avaliadas e ajustadas com base no 

feedback dos alunos e nas observações dos 

professores. A avaliação contínua permite a 

identificação de áreas de melhoria e a 

adaptação das técnicas para atender de 

maneira mais eficaz às necessidades dos 

alunos. Ajustes regulares e refinamentos 

nas abordagens pedagógicas podem contri-

buir para uma melhoria contínua no de-

sempenho acadêmico e no engajamento 

dos alunos; 

· Promoção de um ambiente de aprendiza-

gem ativo: A adoção de técnicas interativas 

pode transformar o ambiente de aprendi-

zagem, tornando-o mais dinâmico e partici-

pativo. Ao fomentar um ambiente onde os 

alunos são incentivados a se envolver ativa-
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mente no processo de aprendizagem, é 

possível promover uma compreensão mais 

profunda dos conceitos e aumentar a satis-

fação geral com a experiência educacional. 

Essas práticas podem ajudar a criar um am-

biente que valoriza a colaboração, a curio-

sidade e a iniciativa, resultando em uma 

experiência de aprendizagem mais gratifi-

cante e eficaz. 

 

Essas implicações oferecem uma base sólida 

para a melhoria contínua das práticas pedagógicas 

e sugerem estratégias para a promoção de um en-

sino mais eficaz e envolvente. A integração de téc-

nicas interativas e a ênfase no desenvolvimento 

profissional dos educadores são passos importan-

tes para maximizar o impacto positivo das meto-

dologias no ensino da matemática. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise detalhada dos dados revela que 

as técnicas interativas tiveram um impacto positi-

vo e significativo tanto no desempenho acadêmico 

dos alunos quanto em suas percepções sobre a 

aprendizagem de matemática. Os resultados indi-

cam que essas abordagens inovadoras não apenas 

elevaram a satisfação dos alunos, mas também 

contribuíram de maneira substancial para uma 

compreensão mais profunda e eficaz dos conceitos 

matemáticos. 

A implementação das técnicas interativas 

gerou um aumento notável na satisfação dos alu-

nos, como evidenciado pela alta porcentagem que 

considera essas técnicas mais envolventes e com-

preensíveis em comparação com os métodos tradi-

cionais. Esse aumento na satisfação reflete um en-

gajamento mais profundo e uma percepção positi-

va da experiência educacional, sugerindo que as 

técnicas interativas têm o potencial de transfor-

mar o ambiente de aprendizagem, tornando-o 

mais atraente e motivador. A natureza interativa 

das técnicas promove uma participação ativa, que 

parece ser fundamental para um aprendizado mais 

eficaz e prazeroso. 

Além disso, a análise revelou uma melhoria 

notável na compreensão dos conceitos matemáti-

cos pelos alunos expostos às técnicas interativas. 

Essa melhoria não apenas destaca a capacidade 

das técnicas de facilitar um entendimento mais 

claro e duradouro, mas também sublinha sua efi-

cácia em promover a aprendizagem significativa. O 

sucesso das técnicas interativas em superar as li-

mitações dos métodos tradicionais ressalta a im-

portância de adotar abordagens pedagógicas que 

estimulem a participação ativa e a aplicação práti-

ca do conhecimento. 

As observações feitas durante as aulas cor-

roboram a eficácia das técnicas interativas, eviden-



Página 20            ISSN 2357-7975 

InterAção — Artigos Publicação Contínua 

ciando um aumento no engajamento e na partici-

pação dos alunos. Embora a implementação tenha 

apresentado desafios relacionados à adaptação e à 

necessidade de formação contínua dos educado-

res, os benefícios superam amplamente essas difi-

culdades. As técnicas interativas mostram um po-

tencial significativo para revitalizar o ensino de 

matemática, criando um ambiente de aprendiza-

gem mais dinâmico e participativo. 

As percepções dos professores reforçam a 

aceitação positiva das técnicas interativas, apesar 

dos desafios iniciais enfrentados. O reconhecimen-

to generalizado entre os educadores destaca a 

apreciação pela capacidade dessas técnicas de en-

riquecer o processo de ensino-aprendizagem. No 

entanto, também enfatiza a necessidade de apoio 

contínuo e desenvolvimento profissional para ma-

ximizar a eficácia dessas abordagens. A formação 

dos professores deve ser contínua e adaptada às 

necessidades emergentes, garantindo que eles 

possam utilizar as técnicas interativas de maneira 

otimizada. 

Com base nos resultados obtidos, recomen-

da-se a expansão da implementação das técnicas 

interativas para outras áreas do currículo, além da 

continuidade da formação profissional dos educa-

dores para garantir uma aplicação eficaz. É crucial 

realizar uma avaliação contínua das práticas peda-

gógicas e ajustar as técnicas conforme necessário 

para atender às necessidades específicas dos alu-

nos e aos desafios do ambiente educacional. 

Em resumo, a evidência acumulada de-

monstra que as técnicas interativas oferecem um 

caminho promissor para aprimorar o ensino de 

matemática. A adoção dessas metodologias pode 

não apenas transformar a experiência educacional 

dos alunos, mas também promover um ensino 

mais envolvente e eficaz. Este estudo corrobora a 

importância de inovar nas práticas pedagógicas e 

investir em métodos que cultivem um aprendizado 

mais profundo e significativo, estabelecendo uma 

base sólida para futuras pesquisas e práticas edu-

cacionais. 
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